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Vinda do Espirilo de 
Verdade 

Venho ensinar e consolar os 
desherdados; venho dizer-lhes 
que elevem a sua resignação ao 
nível das suas provas; que cho-
rem, pois a dor foi sagrada no 
jardim das oliveiras; mas espe-
rem, pois os anjos consolado-
res virão também enxugar-lhes 
as lagrimas. 

Cultivadores, traçae os vos-
sos sulcos; recomeçae no dia 
seguinte o rude trabalho da 
vespera. O labor das vossas 
mãos fornece o pão terrestre 
aos vossos corpos; mas as vos-
sas almas não são esquecidas e 
eu, o divino jardineiro, culti-
vo-as no silencio dos vossos 
pensamentos. Quando a hora 
do repouso houver soado, quan-
do o arado escapar das vossas 
mãos e os vossos olhos se fe-
charem á luz, sentireis brotar e 
germinar em vós a minha pre-
ciosa semente. Nada se perde 
no reino de nosso Pae, e os 
vossos suores, as vossas misé-
rias, formam o thesouro que 
deve tornar-vos ricos nas es-
pheras superiores, onde a luz 
substitue as trevas e o mais des-
pido de todos vós talvez seja 
o mais resplandecente. 

Eu vos digo em verdade, os 
que supportam seu fardo e as-
sistem aos seus irmãos, são meus 
bem amados. Instrui-vos na pre-
ciosa doutrina que dissipa o er-
ro das revoltas e ensina o fim 
sublime da provação humana. 
Como o vento varre a poeira, 

3ue o sopro dos Espíritos vos 

issipe o ciúme contra os ricos 
do mundo, muitas vezes bem 
miseráveis, porque as suas pro-
vas são mais perigosas do que 
as vossas. 

Estou comvosco e o meu a-
postolo vos ensina. 

Bebei na fonte viva do amor 
e preparae-vos, captivos da vi-
da, para vos lançardes um dia 
livres e jubilosos no seio d'A-
quelle que vos creou fracos, 
para vos tornar perfectiveis, e 
quer que amasseis por vós mes-
mos a vossa frágil argila, afim 
de que sejaes os artífices de 
vossa immortalidade. (O Espi-
rito de Verdade.—Paris, 1861.) 

RUIT HORA!. 
E quando a luz da Ver-
dade esplende no teu 
caminho, não dete-
nhas a marcha I 

VOZ DO ALTO 

Mão amiga me remetteu 
um jornal que publica um 
artigo sob o titulo "Tudo a 
seu tempo", uo qual se re-
commenda implicitamente o 
menor dispendio de activida-
de na propaganda espirita... 

E o artigo, partindo do 
presupposto de que o Espiri-
tismo—como frueto de matu-
ração determinada—se baseia 
no "Calculo" e no "Tempo", 
conclue convidando os com-
batentes a... " n ã o terem im-
paciência .'" 

O articulista, que sempre 
foi uma alma intelligente e 
apaixonada no campo ecleti-
co do Kardpcismo, até des-
pertar em mim votos de cal-
ma pelo seu multiforme tra-
balho, é fóra do trilho; co-
mo succede algumas vezes, 
e inopinadamente, aquelles 
que se transferem das filei-
ras orthodoxas para o mais 
puro ideal moderno, por mo-
tivo de uma série de desil-
lusões religiosas. 

Ora, quando ao envez dis-
so —como acontece coinnos-
co— se é tornado espiritua-
lista pela sêde inextinguivel 
de uma fé única e luminosa, 
que não tein preconceitos 
dogmáticos, o caso é inteira-
mente diverso. Pois que a 
nossa sêde é aquella previs-
ta por Allan Kardec, quan-
do, ao analysar os adeptos, 
prefere os que se converte-
ram ao Espiritismo como os 
viandantes do árido deserto, 
á vista de um oásis!—Este 
viandante typico almeja at-
tingir a méta beata, já que 
todo o seu passado é árido. 

A Fé em cada alma é co-
mo o primeiro amor, ou co-
mo o segundo, ou o tercei-
ro. —Mas a pureza do pri-
meiro não mais será iguala-
da pelos subsequentes, já que 
só no primeiro se ama com 
a alma virgem.— Quando 
não bastasse este axioma, é 
sufficiente reler a pagina do 
philosopho francez Descuré 
no thema das paixões: e a 
Fé, é, mesmo, uma paixão, 
santa paixão... 

Mas raciocinemos serena-
mente.— 

O Espiritismo comquanto 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sortimento de 

materiaes desíe ramo 

caminhe rapidamente e trium-
phalmenie, não se adapta aos 
bivaques dogmáticos, os úni-
cos que impõem o "Tudo a 
seu tempo".—Se assim fosse, 
os grandes missionários mo-
dernos, Bozzano, Meyer, Lo-
odge, Bradley, Conan Doyle, 
Cavalli, Marzonati, Zingaro-
poli, etc., deveriam estacar 
no fatigante e ininterrupto 
caminho da propaganda es-
pirita para attender, como os 
mus^ulmanos, ao verbo de 
Allah!— 

Loucura... Quem leu aquel-
le outro grandioso livro de 
Prentice Mulford "As forças 
que dormem em nós" ap-
prende iinmediatamente, que, 
sem avivar as brazas eternas 
do nosso subconsciente, nós 
não seremos mais as vestaes 
do fóco divino. 

Portanto, este trabalho de-
ve ser provocado "ininter-
ruptamente". para que as 
cinzas não abafem as brazas. 
— A fallencia espiritual que 
ameaça o século XX é de-
vido, principalmente, do es-
quecimento do nosfo "the-
souro intimo", accrescido tal 
esquecimento do "Tudo a 
seu tempo", o que constituem 
dois perigosos ai liados con-
tra o irromper maravilhoso 
do espiritismo. 

Não, emquanto a lei da 
reincarnação serve para sup-
prir as "lacunas" das nossas 
existencias passadas e pre-
sentes, o livre arbítrio nos 
adverte de que as vantagens 
espirituaes estão no fazer pre-
valecer "rapidamente", a Fé 
sobre a matéria!—E esta luc-
ta formidável, mas sciente e 
consciente para cada um de 
nós, no século da Razão, não 
pôde ser "sustada" sem gra-
ves damnos para os comba-
tentes! 

Estamos defrontando o con-
servantismo mais tenaz das 
velhas religiões. O Pontífice 
Romano na sua recentissima 
encyclica aos 400 milhões de 
catholicos esparsos pelo mun-
do impoz tres deveres: I o . — 
A obediencia á Egreja; 2o.— 
O amor na familia; 3o.—0 
devotamento ao Estado. 

Mas nós que não somos 
conservadores e, ao contrario, 
"Innovadores", que podemos 
desejar aos 120 milhões de 
confrades, rapida e racional-
mente distribuídos pelo orbe? 
Apenas e 'seriamente: l0.—-A 
conquista probatória da nos-
sa immortalidade; 2o.—O es-

tudo detido da vida interpla-
netaria; 3o.—A communhão 
das almas encarnadas e des-
encarnadas; 4o.—A demons-
tração de que somos uma 
partícula divina, e, portanto, 
não passível de penas eter-
nas, mas de purificação e 
elevação, continuas. 

E eis aqui, sem desprezar 
ou qualificar este ou aquelle 
dogma, nós marchamos para 
a luz da Verdade. 

Mas ai de quem estacar 
em tal caminho, na illusão 
de que o percorreu todo. 

Todavia ha uma lei dehy-
giene nos trabalhos espiritu-
aes; lei que não destroe a 
continuidade, mas a revigo-
ra na "solidão-concentração-
Fé!" 

0 grande missionário de 
Espiritismo Internacional Er-
nesto Bozzano, que ha 40 an-
nos mantém elevado e resplen-
dente o estandarte da Fé no 
monte Sinai do mais puro 
Christianismo: O nosso vene-
rado Mestre dedica-se com 
frequencia a esta hygiene do 
espirito na sua solitaria villa 
de Savona, na Italia. 

Mas essa hygiene, não é a 
"inércia", ou a "espera" do 
"Tudo a seu tempo". Ao 
contrario, é como um esque-
cimento momentâneo da vi-
da terrena para elevar-se no 
divino mysterio e escutar as 
vozes do Alto. E é então que 
a sua penna magistral pro-
duz aquellas paginas subli-
mes que parecem reflectir a 
luz suave dos mundos supe-
riores. 

A luz, que a nós soldados 
apenas, e não chefes do Es-
piritismo, nos illumina e nos 
banha, aos olhos da Fé, no 
silencio da noite metropolita-
na, para irradial-a humilde-
mente naquelles que nos lêm 
e nos apoiem. 

Humildemente, é verdade, 
mas "ininterruptamente", por 
isso que a nossa missão ter-
minará com a morte physica. 

Pavidos amigos e irmãos, 
deixae-nos passar... 

Ruit hora! 
Mariano RANGO D A R A G O N A 

POSTAL 
A pequena sciencia nega 

Deus, porque o não [conhece; 
a grande sciencia, quanto mais 
caminha, mais admira a gran-
deza e infinita sabedoria do 
Creador. 

Vlcíor Hugo 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
Recentemente ínslallada, n&o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 
Rua C. Salies, 929 - Telephone, £37 - Franca 

Uma nova estrada 
i i 

NO CADINHO DA MORTE, ATRAVÉS 
DA SOMBRA DO SEPULCHRO 

Oh! Bemdicta doutrina, que 
nos ensina a soffrer resigna-
dos as mais duras decepções 
deste mundo ingrato, as mais 
cruciantes dores physicas e 
moraes, com os olhos fitos 
nos exemplos que nos deu 
o divino mestre em sua pas-
sagem como homem pela fa-
ce da terra; essa doutrina 
admiravel, que nos encoraja 
para receber o ultimo golpe 
como prêmio de nossas pere-
grinações. Jesus, o enviado de 
Deus, rei dos reis dos céos 
e da terra, depois de passar 
pelas duras provas no cami-
nho do calvario, morre prega-
do numa cruz, e resurge ao 
terceiro dia para salvar a hu-
manidade e dar-nos o exem-
plo de sua doce e santa dou-
trina. Jesus é o caminho da 
salvação, devemos seguil-o 
com fé, amor, respeito e con-
fiança, pois é elle que nos ha 
de salvar. Eu desde a minha 
tenra idade que venho estu-
dando e procurando compre-
hender esse mysterio grandio-
so, e só agora com o decor-
rer dos annos é que consegui 
harmonisar as minhas activi-
dades religiosas no ponto cul-
minante da verdadeira religião 
do Nazareno. Essa mesma que 
Allan Kardec muito fallou e 
muito escreveu, e depois de 
ingentes esforços conseguiu 
desvendar as trevas que a en-
volvia e deu-nos o cathecis-
mo de seus bellissimos ensi-
namentos. Quizéra eu possuir 
um preparo sufficiente, para 
dar aos amigos deste hebdo-
madário tudo quanto ha em 
mim. Infelizmente, faltam-me 
dois elementos essenciaes: 
tempo e escola. Mesmo assim, 
ao terminar este modesto tra-
balho, direi ainda alguma coi-
sa sobre a vida do meu mal-
logrado irmão, já que vós me 
dispensaes a vossa preciosa 
attenção: 

Embora pobre era o typo 
perfeito da honestidade e da 
honradez. Passou pela terra 
soffrendo as agruras da sorte, 
carregando o seu pesado far-
do com a paciência de um 
cordeiro, sem .blasphemias e 
sem lamentos. Os seus lábios 
nunca se entreabriram para 
pronunciar uma só palavra que 
offendesse a moral do seu se-
melhante ou manchasse a sua 
dignidade pessoal. Era de um 
temperamento invejável, alma 
grande dotada de ricos predi-
cados moraes. 

Morre aos 36 annos, deixa 
mulher e filhos, mas não dei-
xa um desaffecto siquer, um 

(CONTINÚA NA 4a. pag.) 
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NOS P0RT1C0S PA BÍBLIA 
Setecentos e quarenta séculos antes de Moysés 

«Qui ex-varüs aoriptoribus excerpta coJIigit» 
THEOPMHO RODR/OUffS PtRtí/RA 
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(Continuação) 

Este estado de cousas, en-
tão existente, e que tão favo-
ravel se tornava a um desen-
volvimento harmonico dos 
reinos animal e vegetal, vae-
se cada vez accentuando até 
o fim do periodo terciario. As 
condições geographicas eram 
então bem diffèréntes. Quasi 
todos os valles que, na Eu-
ropa moderna, servem de mar-
car o curso dos nossos rios 
principaes, eram nesse tempo 
lagos, que mais tarde se des-
secaram. O clima que por to-
da a parte, reinava na Europa, 
era então essencialmentehumi-
do e temperado. Este é o an-
te penúltimo periodo da edade 
terciaria, que a Geologia de-
signa pelo nome de periodo 
mioeene. As indagações co-
lhidas variam, nos seus resul-
tados, segundo os logares, 
sendo assim, que, na região 
de Oeningem, não contando 
os peixes e insectos diver-
sas, puderam-se recolher 500 
especimens de plantas diffe-
rentes. As observações scien-
tificas e conclusões demons-
tradas pelos eminentes sábios 
Mr. Keer, Jonh Frankline ou-
tros, demonstram claramente 
que a todas as regiões, que ho-
je são consideradas como i-
iiertes, e que essas terras sem-
pre cobertas de gelo, no Po-
lo Norte, tinham, em outros 
períodos antecedentes, sido 
assombreadas por immensas 
florestas, que dellas partiam, 
cobrindo extensas regiões. Es-
te estado de cousas foi pro 
longado, talvez por milhares 
de séculos,) até a épocha do 
apparecimento do homem, na 
superfície do giobo terrestre. 
Entretanto, os reinos animal e 
vegetal, hoje estudados, parece 
que não comprehendeu, no 
nosso continente, senão res-
tos que escaparam á qualquer 
cataciysma, por muito tempo 
prolongado. E' certo que a 
sciencia chegará um dia a des-
vendar este ultimo mysterio, 
conseguindo explicar as ra-
zões que originaram esta der-
radeira decandencia, que foi, 
provavelmente, devida a acçãcr 
combinada de vários pheno-
menos. Por enquanto, pode 
alguém forinular-sea hypothe-
se de que, entre o numero das 
causas naturaes que, se quei-
ram tomar por origiriarias des-
se facto, figuram, a submer-
são parcial, a que foram su-
jeitas as regiões do Norte, a 
extensão dos gelos alli exis-
tentes, o clima, que se tornou 
mais rude ainda, em conse-
qüência do abaixamento por 
que passou a temperatura a 
dessecação dos antigos lagos 
que se converteram em valles 
e por coroamenío de tudo is-
so, a acção destruidora do 
homem. Estas causas aqui a-
pontadas não excluem muitas 
outras, que novas observaçõ-
es scientificas fariam conhe-
cer. Depois que expuzemos 
claramente, provas sobre pro-
vas, que a creação do mundo 
não fora por um capricho de 
prestidigitação—EM SEIS DI-
AS pelo Soberano Architecto 
do Universo; mais em seis 
longos períodos de séculos, 

ou mesmo de milhares ou mi-
lhões de séculos, adduziremos 
alguns topicos interessantes 
dos «Quadros da Natureza» 
em que fica estabelecida e de-
monstrada a origens dos sê-
res, para os quaes solicitamos 
a preciosa attenção dos bené-
volos leitores. 

"Vamos ver em seguida to-
dos os seres animaes e ve-
getaes passarem successiva-
mente por todos os graus, 
que servem de separar os 
primeiros movimentos da vida 
orgânica déstas combinações, 
cada vez mais complicadas, 
que são as suas manifestaçõ-
es nos grupos superiores. Os 
seres novos, sempre que se 
destacam uns dos outros, fi-
cam todavia reunidos entre 
pela lei commum do plano, 
por meio do qual o seu or-
ganismo foi traçado, revelan-
do, por grande numero de in-
dícios característicos, esta re-
velação mutua, cujos vestígi-
os não desaparecem rapida-
mente, mas, pelo contrario, se 
apagam com muita lentidão. 

Neste conjuncto eminente-
mente solidário nada ha que 
auetorise a admittir que os 
grupos iiulividuaes, que entre 
si teem sido applicado con-
vencionalmente o nome de es-
pecies, tenham sido origina-
dos isoladamente uns dos ou-
tros. Pelo que o mundo sci-
entifico está dividido em dois 
systemas, tendentes ambos a 
explicar esta origem. Consi-
deram uns cada unidade es-
pecifica, coii.o sendo unia en-
tidade real que tenha o seu 
verdadeiro ponto de partida 
rui ma creação particular que 
a origine, e 'que depois não 
tenha passado por alteração 
de especie alguma. (Para estes 
não ha evolução). Todos os 
partidaríos deste systema ad-
duzem, em abono da verda-
de, differentes especies de ar-
gumentos, baseados principal-
mente sobre a immutabilida-
de característica que as espe : 

cies íeem conservado desde os 
tempos históricos os mais af-
fastados. 

Encontram-se nos «Quadros 
da Natureza», como seguem: 
«TRADIÇÕES DA SAMO-
TRACIA» Deodoro conservou 
todas as notáveis tradições, cuja 
verosemilhança eqüivale para o 
geologo quasi á uma CERTI-
DÃO HISTÓRICA, «A ilha de 
Samoíracia, logar dos myste-
rios dos Cabiras, que o com-
meulador de Apolonio Rodas, 
designa também com o nome 
de Athiopéa, Dardania, Leu-
cania ou Leucosia; era habi-
tada pelos decendentes de um 
POVO PRIMITIVO, cuja lín-
gua forneceu depois muitas 
expressões ás ceremonias dos 
sacrifícios. 

A situação da ilha, em fren-
te da Hebra de Tracia, e jun-
to aos Dardanellos, faz com-
prehender porque se conser-
vou nesta região, tradição mais 
circunstanciada do que em 
nenhuma outra parte da gran-
de catastrophe que rompeu as 
barreiras do Ponto-Euxino (o 
dilúvio?) 

(CONTINÚA) 

O doutrinador espirita pro-
cede como Jesus, que não co-
brava as suas parabolas exem-
plares nem os seus sermões e-
dificantes e nunca poz preço 
aos milagres que realisou. 

O sacerdote catholico—tão 
diíTerente do antigo antiste—é 
um profissional da Fé. O espi-
rita ama a Deus onde quer que 
se ache e, em todas as coisas 
que lhe apresentam reconhece-
lhe a omnipotencia na vida dos 
mundos sideraes, que esplen-
dem no espaço infinito, e no 
pequeno gomo que rebenta na 
haste de uma planta. 

Para sentil-o e communicar-
se com elle não precisa procu-
rar cathedraes ou basílicas, i-
grejas ou capellas —sente-o pre-
sente, ama-o e glorifica-o na 
liberdade plena da natureza: na 
terra, no mar c no céo; no ci-
mo da mais alta montanha e 
no valle mais fundo, no cam-
po, ao sol, e na caverna obs-
cura, porque estando Deus em 
toda parte, toda parte c o seu 
templo. 

Jesus poucas vezes subia ao 
monte Moriah, onde avultava, 
immcnso e grandioso, o templo 
de Salomão. Os que o buscavam, 
dirigiam-se, de preferencia, ás 
praias e estancias de pescadores 
ou batiam á porta da> cabanas 
paupérrimas, perguntando por 
File. 

Assim foi e assim será sem-
pre. E' no lar humilde, onde 
na dôr ou lagrima, fome ou 
trio, enfermidade ou angustia 
que Deus se assenta, invisível 
entre os da família. 

Na igreja tudo è fausto: nos 
altares, nos púlpitos, nas alüias, 
nos paramentos, nas luzes, A 
miséria só apparece na escada-
ria exterior, throno de Lazaro, 
faminto e nú. 

Mas para o senhor de todas 
as grandezas que valem ouroe 
luzes da terra? Valem, sim, os 
soiTrimentos que o reclamam, 
as vozes estranguladas por so-
luços, valem os gemidos, vale 
o pranto, valem as angustias. 

Onde pela primeira vez, a-
lancêa o coração do Christo e, 
pela primeira vez lhe treme, 
fragilmente, a carne? Onde cm 
suor sangüíneo se lhe ma-
reia o rosto meigo e os olhos 
se lhe escaldam em lagrimas 
ferventes? Onde sentindo a per-
fídia ingrata de um dos apos-
tolos c chegada, com a trahi-
ção, a hora tragica da prophe-
cia, já á beira da morte, Chris-
to se despede da Vida? No 
Horto. 

Noite, embora, não lhe bas-
ta a treva, ainda sc embrenha 
na espessura das oliveiras, afas-
tando-se dos discípulos que o 
haviam acompanhado. 

Para que tanto isolar-se ? Pa-
ra que tanto esconder-se ? Pa-
ra orar. E como reza? que-
brando o silencio a vozes altas? 
Não ! Humilha as palavras, dis-
solve-as no coração cm ascese 
—-esseucia mesma da prece que 
vae alta, porque parte da alma 
espiritualmente, sem corpo de 
voz, como já destinada ao céo 

Assim nos ensinou Elle a re-
zar: dentro do coração e quan-
to maior fôr a agonia, de mais 
profundo deve sanir a prece e 
não superficialmente, dos lábios. 

Templos... Templo é tudo e, 
principalmente, o coração den-
tro do qual se deve, em silen-

Lyceu Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

C U R S O PRIMÁRIO C U R S O DE ADMIS-
SÃO AOS OYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES C U R S O GYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, REM1-TNTEUNATO, INTERNATO 

Peçam g>rospectos e Informações 

R u a G . O s o r i o , 1 1 2 S . P A U L O 

cio, rccolhidamente, adorar o 
Criador. 

Achando-se Deus em toda a 
parte, é certo que aqui o temos 
comnosco. Sursum Corda! 

Louvemol-o e glorifiquemol-o! 
Coelho Nelto 
(ü'AURORA) 

Novo viajante 
AUendenrfo ao accumulo 

de assignaturas novas e grun-
de copia d- encommendas de 
obras, que ultimamente têm 
affluido á "Nova Era", a Di- i 
recíoriu ('>isa de Saúde 
"Allan Kr.rdeo" « do nosso; 
jornal, houve por bem, ad- j 
mittir como viajante ao es- j 
forçado confrade Haldoino 
Lourenço tle Paula, que as- j 
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pais, aos nossos assignantes 
e amigos que prestem ao nos-
so novo viajante todo o au-
xilio material <ju»í houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
proseguir na nossa campa- : 

nha de propaganda espirita.1 

C a t h e c i s m o fc.spirita 
i 

A direciona do Centro j 
Espirita acaba de ordenar a j 
compilação de um pequeno i 
volume, subordinado á epi-
gráphe acima, que será ven-
dido a preço popular em be-
neficio da Casa de Saúde 
«Alian Kardec desta cida-
de. Os originara acham-se 
já concluídos, devendo entrar 
para o prelo, o Cathecismo 
Espirita; assim os grupos es-
piritas que pretenderem a-
dquirir alguns exemplares 
para distribuição, queiram 
mandar suas encommen-
das afim de calcular-se o 
numero da tiragem. 

L A' venda cm todas as bo-
jíafi PHAIIMÁCIAS :-: :-: H 

K O L A Granulada A S T I E R 
Aim-NEURASTIIENICOI 

DEPOSITO GERAL: 
J. A U B R Y 

| R. BUENOS AYRES, 176 , RIO DE JANEIRO 
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Aos Confrades —-
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si M V A G A . 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não accei lamos 
doenie de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juízo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, eôr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Casa de S a ú d e A. Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fora deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
véloppe sellado. ' 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5 — Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de pclicia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

tmMsi , ... / \ .....,., 
•W-V-
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A N O V A ERA 

D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

I)E JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das [crianças e 
das senhoras 

; RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
i M M C Z 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 FR AMCA 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO N O V O E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

"T-urí"1 

Dr. Aiitonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Dr. J. Matlüas Vieira 
Medico-Operador e Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E RES1DENC1A 
Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

FRANCA 

PRODUTOS ESPECIAES - DO — 
Laboratório Lisler 
R U A LIBERDADE, 1 4 1 . - S . Paulo 

FO S F O TO N 1 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos muscuIos 

e do coração. 

V E R M I F UGO 
T A P D E I 

0 melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 — crcanças — 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atkeneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

M 

FRÀNCA E. de S. Paulo 

- DE — 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS O N D E TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-tliecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 C. Postal, 162 —Teleph. 237 - FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos cliimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA E. S. Paulo 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importado». 

Pharmacia Normal 
JOSÉ R O S S E T T I DE LUCCA 

PHARMACEUTICO — 

D R O G A S NACIONAES E EXTRANGE1RAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

Tvpographia I m Era" 
(Recentemente installada) 

» » x « « -Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

T 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORIANO, 11 

RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para iafluenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

ES Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANGA 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

iros 
f v/ 

Com pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ainbulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Insti tuto Ophtalmico Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-relhamento paa exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS. Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente n a : 
Espec ia l idade 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 
P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

A evocação dos mortos 

Impotentes para vencer a 
Verdade, os detractores do Es-
piritismo, como ultimo recurso, 
em desespem de causa, lançam 
mãos da lei civil de Moysés, 
desprezando, injustificável e mal-
dosamente o novo Testamento 
de N. S. Jesus que nunca pro-
hibiu a evocação dos mortos, 
ao contrario, com elles fallava, 
com elles entretinha conversa-
ções. 

«O Deuteronomio e o Levi-
tico prohibem a evocação dos 
mortos», logo, o Espiritismo é 
anti-biblico, é anti-religioso, di-
zem os nossos gratuitos adver-
sários. 

Essa é uma tecla por demais 
batida e já desafinada, da qual 
a Egreja pequenina não devia 
mais lançar mãos porque nin-
guém hoje, no século das lu-
zes, está disposto a ouvir essas 
cantilenas mentirosas. 

Ou a doutrina da Egreja seja 
a do Christo ou a de Moysés. 

Nós que nos julgamos feli-
zes por conhecermos a doutri-
na espirita, por podermos go-
sar dos seus sublimes e mages-
tosos ensinamentos, que con-
fórtam a nossa alma que nos 
dão a certeza absoluta das vi-
das successivas, da presença de 
pessoas amadas que partiram 
para a patria espiritual, com ar-
gumentos, logicos e com factos 
positivos, provados scientifica-
mente por grandes capacidades 
intellectuaes, podemos provar 
aos nossos inimigos, o homem 
queira, ou não, quer a lei pro-
liiba, ou não, que os espíritos 
se manifestam entre nós, dan-
do-nos a prova palpavel de 
que ainda vivem, de que não 
morrerram. 

Tem a palavra o coodifica-
dor (não o inventor) do espi-
ritismo, Allan Kardec: 

i . — A Igreja de modo algum 
nega a realidade das manifes-
tações. Ao contrario, como vi 
mos nas citações preceden 
tes, admitte-as totalmente, at 
tribuindo-as á exclusiva inter 
venção dos demonios. E' de 
balde invocar os Evangelhos 
como fazem alguns para jus 
tificar a sua interdicção, visto 
que os Evangelhos nada di 
zem a esse respeito. O supre-
mo argumento que prevale-
ce é a prohfbição de Moysés. 
A seguir damos os termos 
nos quaes se refere ao assum 
pto, a mesma pastoral que 
citamos nos capítulos prece-
dentes : 

«Não é permittido entreter re 
lações com elles, (os espiri 
tos) seja immediatamente, se-
ja por intermedio dos que os 
evocam e interrogam. A lei 
mosaica punia com a morte 
essas praticas detestáveis, usa 
das entre os gentios. Não 
procureis os mágicos, diz o 
Levitico, nem procureis sa-
ber coisa alguma dos adi 
vinhos, de maneira a conta-
minardes-vos por meio dei 
les. (Cap. XIX, v. 31). Mor-
ra de morte o homem ou a 
mulher que houver espirito 
pythonico; sejam apedreja-
dos e sobre elles recaia seu 
sangue. (Cap. XX, v. 27). O 
Deuteronomio diz: «Nunca 

exista entre vós quem con-

U 
P e r f u m a r i a » f i n a s 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
L O Ç Ã O 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ cs 

EXISTEM MUITAS OUTRAS 

litro 
vidro 

23$000 
15$000 
17$000 

«a 6$000 
QUALIDADES 

Pedidos para mais de um vidro, tem 
grande reducção — Porte livre 

Os interessados podem pedir directamente com 
===== A. Cyrillo Dias -

Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852-S. PAULO J 
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suite adivinhos, quem obser-
ve sonhos e agouros, quem 
use de malefícios e sorolegi-
os, encantamentos, ou con-
sulte aos que têm espirito 
pythonico e se dão a praticas 
de advinhação interrogando 
os mortos. O senhor abomi-
na todas essas coisas e des-
truirá, na vossa entrada, as 
nações que commetem taes 
crimes» (Cap. XVIII, v. 10, 
11 e 12. 

z—E' util para melhor intelli-
gencia do verdadeiro senti-
do das palavras de Moysés, re-
produzir por completo o 
texto um tanto abreviado na 
citação antecedente. Eil-o: 

«Não vos desvieis de vosso 
Deus para procurar mágicos; 
não consulteis os advinhos e 
receai contaminardes-vos di-
rigindo-vos a elles. Eu sou o 
Senhor vosso Deus.» (Levitico, 
cap. XIX, v. 21.) O homem 
ou a mulher que dver espi-
rito pythonico, ou de ad-
vinho, morra de morte. Se-
rão apedrejados e o seu san-
gue recahirá sobre elles.» I-
dem cap. XX, v. 27). Quando 
houverdes entrado na terra 
que o Senhor vosso Deus 
vos ha de dar, guardai-vos; 
tomai cuidado em não imi-
tar as abominações de taes 
povos;—e éntre vós ninguém 
haja que pretenda purificar 
filho ou filha passando-
os pelo fogo4, que use de 
malefícios, sortilegios c encan-
tamentos; que consulte os 

£ie têm o espirito de Py-
on e se propõem adivi-

nhar interrogando os mortos 
para saber a verdade. O Se-
nhor abomina todas essas coi-
sas, e exterminará todos esses 
povos a vossa entrada, por 
causa dos crimes que tem 
commettido. Deuteronomio, 
cap. XVIII, v. 9,10, n e 12). 

CONTINÚA 

dantes nesses dias de desen-
freados gozos materiaes? 

O h ! Paes, oh! mães! oh! 
esposos ! Vós que almejaes a 
felicidade da vossa familia, que 
almejaes a pureza de vossos 
filhos,lembrae-vos, nesses dias 
que a vossa responsabilidade 
perante o Creador, é grande! 

Leinbrae-vos que quando 
deixardes a matéria, quando 
tiverdes de prestar contas dos 
vossos actos, vos será per-
guntado: que fizestes de vos-
sos filhos ? O que ensinastes 
a elles? Qual foi o exemplo 
que destes na sociedade? E en-
tão que podereis responder? 
Lembrae-vos de Deus que tudo 
vê que presente o niais oc-
culto pensamento dos vossos 
espíritos e em vez dos bailes 
carnavalescos, dareis outros 
divertimentos a vossos filhos. 
Não deveis concorrer de fôr-
ma alguma para a corrupção 
da sociedade já tão esquecida 
das cousas do céu. 

X. 

O Carnaval 
Aproxima-se o carnaval, ins-

tituição pagã da Egreja de 
Roma. 

Quanta miséria nesses tres 
dias não commetterá a huma-
nidade que se diz Christan? 

Quantas desgraças, quantas 
lagrimas, quantos lares des-
moronados, quantas donzellas 
desgraçadas, nesses tres dias 
de prazer mundano? 

Quantas innocentes creatu-
ras que desconhecem as mi-
sérias do mundo, não presen-
ciarão scenas das mais |degra-

Uma nova estrada 
11 

NO CADINHO DA MORTE, ATRAVÉS 
DA SOMBRA DO SEPÜLCHRO 

só inimigo. Todos quantos 
o conheceram ao se lembra-
rem delle, têm sempre uma 
phrase que rememora a sua 
conducta e recornmenda a sua 
alma a Deus. Esse é o meu 
maior prazer, a minha maior 
alegria. Toda creatura tem a 
sua rota traçada pelas mãos 
do pae, assim como teve prin-
cipio tem também o seu fim, 
é por isso que vamos indo, 
rompendo todas as barreiras, 
vencendo todas as dificulda-
des até um certo ponto que 
não podemos mais arrastar o 
fardo da vida, está ahi o fim 
de nossa jornada, está cum-
prida a nossa missão; eis ahi 
chegado o momento de dei-
xarmos o involucro material 
em que tomamos a nossa for-
ma passageira com que os 
dias da vida atravessamos 
porém, essa forma não é a 
primeira que o nosso ser re-
veste nem decerto tem de ser 
ella a forma derradeira. 

P. Veríssimo 
Franca, fevo. 1930 

Noticiário Mundano 

Novo delegado de 
Policia 

Dr. JOSÉ DE O. LOPES 

Está a Franca de parabéns 
pela nomeação de seu dilecto 
filho, dr. José de Oliveira Lo-
pes, para o cargo de seu de-
legado de policia. 

De nossa parte folgamos 
immenso, pois que o dr. Lo-
pes além de ser um dedica-
do filho desta terra, é uma 
bella autoridade, que vem 
captando a confiança do go-
verno do Estado e do povo, 
pela sua actuação energica e 
justiceira no espinhoso cargo 
de delegado de policia que 
vem exercendo já ha algum 
tempo, em outras cidades. 

Felicitando a nova autorida-
de e á Franca, desejamos que 
a sua permanencia nesta cida-
de seja duradoura. 

Escola Apostolica N. 
S. Apparecida de 

Franca 

Sensacional!!! 

A' ultima hora chegou ao 
nosso conhecimento que um 
alumno dessa escola local, a-
caba de enlouquecer, sendo o 
seu estado de bastante agita-
ção furiosa. 

Como se vê, a noticia é 
para nus de alta significação, 
não de regosijarmos com o 
mal que atacou o nosso ir-
mão, muito ao contrario, lasti-
mamos sinceramente, essefacto. 

Mas, o que é significativo 
para nós é o seguinte: 

O nosso Vigário local, (co-
mo todo sacerdote catholico,) 
anda a apregoar aos cantos 
da terra, que o espiritismo é 
fabrica de loucos, por ser re-
ligião do «demonio», etc.; e 
o tiro agora sahiu-lhe pela 
culatra. 

Trata-se de um seminarista 
que brevemente deveria orde-
nar-se e certamente elle não 
estava fazendo sessões espi-
ritas e nem lendo obra algu-
ma dessa doutrina, naquelle 
Seminário. 

Como explicará o caso o 
nosso Vigário? Aguardamos 
a sua respeitável palavra. 

Casamento 

No dia 23 do corrente, ás 
18 horas, realisou-se o casamen-

Typographia A Nova Era 
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escoll-ildo sortimçnío d e 

m a t e r i a e s deste r a m o 

to da snra. d. Magda Abran-
ches, com o sr. Álvaro Penha 
auxiliar da casa Hygino Calei, 
ro, desta praça. 

O acto religioso realisou-o o 
nosso Director sr. José Mar-
ques Garcia, o aual após a lei-
tura do Evangelho de Kardec, 
na parte referente ao «não se-
pareis o que Deus ajuntou,» 
fez, em uma linda preíeção a 
explicação do casamento peran-
te Deus e perante o homem, 
tendo agradado muito aos pre-
sentes. 

Aos recem-casados as nossas 
sinceras felicitações, desejando-
lhes muita Paz e mil venturas. 

Recebemos 

MESSAOI D'OLTRE TOMBA 

Communicações varias, en-
feichadas em um bem feito 
folheto, que nos enviou a As-
sociazione di Studi Psichici 
Sperimentali «Alfa» de Palernio 
—Italia. 

Gratos 

Hygiene 
O sr. Ibrahim Bruxellas e al-guns moradores á Rua Couto Ma-galhães, reclamam a quem de di-reito, providencias a respeito de exhalações pútridas (earnica) que se originam dos fundos de um quintal situado entre as ruas General Carneiro e General Osó-rio, do prédio pertecente aos her-deiros cie Nenê Marques. 

Fallecimento 

I). MARIA CUSTODIA DE MELLO 
No dia 25 do corrente falleeeu nesta cidade, a Exma. Sra. D. Maria Custodia de Mello, extre-mosa Mãe dos nossos amigos José de Mello e Joaquim de Mel-lo, conimerciantes nesta praça. O passamento daquella respei-tável matrona causou geral cons-ternação em nosso meio, onde ella era geralmente estimada, da-das as qualidades do seu optimo coração. O seu sepultuinento teve lugar 110 dia seguinte, hontem, com grande assistência. Deixa numerosa prole. Que o Senhor lhe dê paz, são os nossos voto3. 

A' venda cm todas as bo-as P1IARMACIAS :-: :-: 
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Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotlierapico" 
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